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Falar Direito,
por Costa Salgado

Acesso a 
prestações sociais
(CARACTERIZAÇÃO 
DA UNIÃO DE FACTO)
Mais uma semana…mais uma 
decisão…(que merece ser di-
vulgada e chegar ao conheci-
mento público).

A DECISÃO
O Tribunal da Relação do Porto 
(TRP) decidiu que “o facto de 
um casal não dormir junto sem-
pre na mesma habitação não é suficiente para afastar a 
existência de uma união de facto que durou cerca de de-
zasseis anos, até à morte de um deles.”

OS FACTOS
Após o falecimento do seu companheiro, uma mulher re-
quereu junto da Segurança Social o pagamento das pres-
tações por morte; e, invocou, para tanto, a existência de 
uma união de facto que durara dezasseis anos. 
Perante o requerido, a Segurança Social decidiu levar o 
assunto a tribunal e pediu para que não fosse reconheci-
da a união de facto; alegou que o casal tinha residências 
diferentes; pernoitavam apenas, por vezes e alternada-
mente, na mesma habitação, sem qualquer comunhão de 
vida que pudesse justificar a atribuição do apoio solicitado. 
Mas a acção foi julgada improcedente; razão por que, a 
Segurança Social recorreu para o TRP.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DO PORTO
O TRP julgou improcedente o recurso e confirmou a de-
cisão recorrida, ao decidir que “o facto de um casal não 
dormir junto sempre na mesma habitação não é suficiente 
para afastar a existência de uma união de facto que durou 
cerca de dezasseis anos, até à morte de um deles.”
A acção proposta pela Segurança Social a pedir que se 
declare a inexistência da união de facto entre o falecido 
e a sua companheira, configura uma acção de simples 
apreciação negativa, a qual  implica a inversão do ónus 
da prova, competindo à demandada provar a existência 
dessa vivência em comum.
Segundo a lei, a união de facto é uma situação jurídica 
em que duas pessoas, independentemente do sexo, vivam 
em condições análogas às dos cônjuges há mais de dois 
anos.
Constitui pressuposto desta união que a comunhão seja 
abrangente; isto é, deve incidir naquilo que se define como 
comunhão de leito, mesa e habitação.
A comunhão de habitação, sendo um dos elementos in-
tegrantes dessa vivência em comum, pode revelar-se em 
mais do que uma residência. Assim, no caso, se o falecido 
e a sua companheira, no decurso da sua relação, que se 
manteve por cerca de dezasseis anos, dormiam todos os 
dias juntos, a circunstância de o fazerem alternadamente 
nas residências que cada um dispunha não afasta a exis-
tência de comunhão de habitação. 
Pode também existir vida em comum com separação de 
economias, tal como no casamento sob o regime de se-
paração de bens, em que cada um mantém, como próprio, 
o seu património, sendo de admitir que se possa estabe-
lecer um tipo de vivência de facto em comum com essa 
semelhança até por, legalmente, não existir nenhum dever 
de assistência.
Assim, apesar de se desconhecer como era efectuado o 
apoio mútuo em termos de rendimentos e despesas, pro-
vada a comunhão de leito, mesa e habitação, deve impro-
ceder o pedido da Segurança Social no sentido de não ser 
reconhecida a união de facto.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO, PROFE-
RIDO NO PROCESSO N.º 117/20.5T8VLG, DE 7 DE ABRIL DE 2022; CÓDIGO 
CIVIL, ARTIGOS 82.º, 343.º N.º 1, 1673.º, 1674.º, 1675.º, 1676.º E 1735.º; 
LEI 7/2001, DE 11/05, ARTIgos 1.º n.º 2 e 6.º n.º 2

Crónico este problema da qualidade do piso na rotunda norte 
da Variante Nascente, em Gavião...

As fendas são profundas, e não há escapatória possível 
para os automobilistas, “aprisionados” no ritmo próprio 

de uma rotunda. 
Uma reparação vinha mesmo a calhar!

São 303 as famílias que 
a Câmara Municipal de Vila  
Nova de Famalicão apoiou 
com o apoio à renda ao longo 
deste ano. O número resulta 
da proposta apresentada na 
reunião do executivo munici-
pal da passada quinta-feira, 
altura em que foi aprovada 
a validação de novos apoios 
ao abrigo do programa mu-
nicipal “Casa Feliz – Apoio à 
Renda”.

No total, a medida é ex-
pressão de um investimento 
municipal de 292.500 mil 
euros, com apoios que são 
divididos em três escalões. 
O escalão A corresponde 
a um apoio mensal de cem 
euros e foi atribuído a 105 
candidatos. O subsídio men-
sal relativo ao escalão B é de 
75 euros e foi atribuído a 159 
candidatos. O escalão C cor-
responde a um apoio mensal 
de 50 euros e foi atribuído a 
39 candidatos.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, Mário Pas-
sos, este programa é uma 
“retaguarda importante para 
aliviar o peso que as despe-
sas com a habitação têm no 
orçamento das famílias fa-
malicenses”.   

De acordo com o muni-
cípio, “este ano volta a ve-
rificar-se um aumento do 
investimento municipal afeto 
ao programa “Casa Feliz – 
Apoio à Renda” e do número 
de famílias beneficiadas”. No 
ano passado o investimen-
to da autarquia famalicense 

fixou-se nos 284 mil euros, 
beneficiando 287 famílias.

O edil assume que “o va-
lor das rendas continua a ser 
um problema para muitas 
famílias”, e que é por isso 
mesmo que “faz todo o sen-
tido que a Câmara Municipal 
continue atenta e disponível 

para as apoiar”. Garante a 
proppósito que “tem sido as-
sim nos últimos anos e vai 
continuar a ser”.

As candidaturas ao pro-
grama “Casa Feliz – Apoio 
à Renda”, recorde-se, de-
correram até ao dia 31 de ja-
neiro de 2022. Para além da 
vertente de apoio às rendas, 
em vigor desde 2012, recor-
de-se que o programa Casa 
Feliz arrancou em 2005 com 
uma vertente de apoio às 
obras. Com este projeto, as 
famílias que mais precisam 
têm acesso a um apoio fi-
nanceiro até 5 mil euros para 
a realização de obras de re-
paração da habitação, pro-
porcionando as condições 
mínimas de bem-estar.

Na reunião do executivo 
desta quinta-feira estiveram 
também em análise mais 12 
candidaturas apresentadas 
ao “Casa Feliz – Obras”, num 
investimento municipal que 
ronda os 60 mil euros. Desde 
o lançamento do programa, 
em 2005, já foram concre-
tizados várias centenas de 
processos de reabilitação, 
tendo o município investido 
mais de um milhão de euros.

Apoio à renda chega a 303 famílias 
e concede apoios de 292 mil euros

Colheita de sangue 
em Rebordões

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue 
na Junta de Freguesia de Rebordões, no concelho vizinho 
de Santo Tirso. Aberta à população em geral, será realiza-
da entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação (IPST).
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O custo das refeições es-
colares para o próximo ano 
lectivo sofreu um aumento 
da ordem dos 65 por cen-
to. No caso do pré-escolar 
e 1.º ciclo, o preço base da 
refeição por aluno no ano 
lectivo ainda em curso é de 
1,60 euros, sendo que para 
a abertura do novo concurso 
o preço médio das propostas 
apresentadas aponta para 
os 2,70 euros. Ou seja, mais 
1,10 euros. Já no 2.º, 3.º ci-
clos e secundário, que ape-
nas no próximo ano lectivo a 
Câmara incorpora na sua es-
fera de competências, a su-
bida é ainda maior. O preço 
actual unitário é de 1,47 eu-
ros, sendo que o preço mé-
dio para o próximo concurso 
é de 2,80 euros. Neste caso, 
mais 1,33 euros.

De referir que estes au-
mentos significativos ocor-
rem ao cabo de um primeiro 
concurso que ficou deserto, 
ainda que o município, aten-
to à escalada dos preços 
de bens essenciais, tenha 
acautelado preços base 
muito acima dos praticados 
no momento. A melhor pro-
posta desse primeiro proce-
dimento, cancelado, era da 
ordem dos 2,49 euros para 
o pré-escolar e 1.º ciclo, sig-
nificando mais 55 por cento 
face ao custo actual. Já no 
caso do 2.º, 3.º ciclos e se-
cundário, a melhor proposta 
do procedimento cancelado 
apontava para um preço uni-
tário de 2,60 euros, 77 por 
cento acima do preço agora 
praticado.

No próximo ano lectivo, a 
Câmara Municipal de Fama-
licão irá afectar uma verba 
superior a 3,5 milhões de eu-
ros às refeições escolares. 
Pouco mais de 2,1 milhões 
destinam-se ao pré-escolar 
e 1.º ciclo, graus de ensino 
onde para o presente ano 
lectivo afectou um montante 
bem inferior, que não chega 
aos 1,1 milhões de euros.

No que toca ao 2.º, 3.º ci-
clos e secundário não é pos-
sível fazer uma comparação, 
já que apenas em 2022/2023 
o município assume o seu fi-
nanciamento.

Em todo o caso, no pre-
sente concurso público in-
ternacional, que reflecte dois 
anos lectivos de refeições 
escolares – 2022/2023 e 
2023/2024 -, o investimento 
do município ficará acima 

dos sete milhões de euros.

Município apela 
à ajuda do Estado

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
alega que este aumento re-
flecte a actual conjuntura, 
“com a subida dos preços a 
cada dia que passa”, reflec-
tida numa taxa de inflacção 
da ordem dos sete por cento.

O edil adianta que, sen-
síveis ao momento, “estabe-
lecemos um preço base das 
refeições escolares já acima 
daquele que existe à data, 
e mesmo assim o concurso 
ficou deserto, sem concor-

rentes, e tivemos que subir 
os valores base, com um au-
mento médio de cerca de 65 
por cento para podermos ga-
rantir o fornecimento das re-
feições a todos os ciclos de 
ensino”. Acredita que desta 
forma o concurso chegará, 
finalmente, a bom porto.

Passos assume que esta 
subida exponencial, “que 
não é o dobro mas está qua-
se lá”, é mais um “constran-
gimento” que os municípios 
terão que enfrentar. A propó-
sito, revela que já interpelou 
o ministro da Educação - de 
resto como outros municí-
pios integrados no proces-
so de descentralização de 
competências nesta área -, 

no sentido de marcar uma 
reunião “com carácter de ur-
gência”, e que visa discutir 
esta situação das refeições, 
como outras. “As Câmaras 
Municipais não podem acu-
dir a todos estes défices que 
lhe estão a ser trazidos, e 
este é um bom exemplo. O 
Governo português tem que 
ajudar as Câmara Munici-
pais, caso contrário elas não 
conseguirão fazer aquilo que 

faziam, e bem”, frisa.
Entretanto, o edil fama-

license adianta que o mu-
nicípio está ainda a avaliar 
a forma de poder ajudar as 
famílias famalicenses a com-
portar estes aumentos, uma 
vez que aquelas que não 
são beneficiários de abono 
assumem uma parte ou o 
todo do custo das refeições 
escolares. 
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Primeiro concurso ficou deserto, ainda que o preço base tenha sido fixado 55% e 77% 
acima do custo actual

Custo médio das refeições escolares 
para o próximo ano lectivo sobe 65%

1,60 €
1,47 €

2,49 €
2,60 €

2,70 €
2,80 €

Mais de 
1 milhão 
de 
refeições 
por ano 
lectivo
Mais de um milhão de 
refeições por ano lec-
tivo. Este é o limiar da 
responsabilidade que 
a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
assume para o próximo 
ano lectivo, 2022/2023, 
atendendo a que vai 
assumir a gestão direta 
das refeições escolares 
em todos os níveis de 
ensino.
Refira-se que actual-
mente o município as-
segura as refeições 
apenas dos alunos do 
pré-escolar e 1.º ciclo 
do Ensino Básico, sen-
do que o próximo ano 
lectivo acrescenta a 
estes grupos os alunos  
do 2.º e 3.º ciclos e Se-
cundário. 
Neste sentido, a des-
pesa do município na 
alimentação escolar, da 
ordem dos 1,4 milhões, 
passa para 3,75 milhões 
de euros, um valor váli-
do também para o ano 
lectivo 2023/2024 nos 
termos do concurso pú-
blico internacional lan-
çado para o efeito.
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Famalicense avança para 
a próxima fase, cantando ao 
piano “Easy on Me”

Maria Gil 
arrebata 
os 4 jurados 
do The Voice

A jovem famalicense Maria Gil, regressou mo passa-
do domingo aos palcos do The Voice Kids. Depois de ter 
participado na edição de 2021, voltou mais preparada do 
que nunca para arrebatar os jurados Bárbara Tinoco, es-
treante no papel, e os veteranos Fernando Daniel, Caroli-
na Deslandes e Carlão. E arrebatou-os a todos, ao piano, 
dando a sua roupagem à música “Easy on Me”, da Adele. 
Disputada por todos os jurados, escolheu como mentor 
Fernando Daniel, e pôde dividir com ele o palco para um 
pequeno dueto. Aavança para a próxima fase, das Provas 
Cegas, doce, mas segura.

Para além de uma voz hipnotizante, Maria Gil é uma 
artista de mão cheia. Compõe letras, músicas e domina o 
piano com mestria, o que lhe garante qualificações mais 
do que suficientes para concretizar o sonho de ser canto-
ra. De resto, é isso que a move a regressar ao The Voice 
Kids, depois de uma saída prematura da edição 2021. Re-
corde-se que nessa primeira edição foi assessorada pela 
cantora Marisa Liz, que a escolheu, e que para esta edição 
do The Voice Kids está fora do painel.

No palco desde 
os 2 anos de idade

Não é por acaso que a primeira vez que subiu ao palco 
para cantar tinha apenas dois anos de idade. Foi aí que 
encontrou o seu lugar e nunca mais deixou de correr atrás 
do que a define. 

A música esteve sempre no seu processo de cresci-
mento. Depois de uma estreia prematura no palco, Maria 
Gil ingressou, aos nove anos de idade, na orquestra do 
Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco, sob a 
direção do professor Rui Mesquita. Aliás, foi com ele que 
deu os seus primeiros passos como cantora.

Tomou o palco em eventos da escola, de cariz social, 
promovidos pela Câmara Municipal, e estreou-se no esca-
parate da Casa das Artes no musical “Oliver Twist”, produ-
zido pela Companhia de Teatro Baú dos Segredos.

Começou a aprender piano aos sete anos de idade, e já 
está mesmo no 4 Grau de Piano na ArtEduca - Conserva-
tório de Música de Vila Nova de Famalicão. Também tem 
aulas de canto, desde setembro de 2020, na Academia de 
Música de Viatodos. É a mais jovem artista residente no 
pólo artístico The Village, onde tem desenvolvido técnicas 
musicais sob a orientação de André Silvestre.

Actualmente, frequenta o workshop Teatro e Canto 
para Criança da Act – Escola de Actores. Outra das suas 
paixões é a Ginástica Acrobática, que pratica na Associa-
ção Desportiva ESACRO. 

As três corporações de 
bombeiros do concelho vão 
ter, cada uma, mais uma 
Equipa de Intervenção Per-
manente (EIP’s). A delibera-
ção foi tomada pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão na última reunião 
do executivo municipal, e im-
plica um reforço do investi-
mento de 57.500 euros já em 
2022, passando para os 120 
mil euros em 2023 e 2024, 
e descendo para os 62.500 
euros em 2025.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
alega que este é um reforço 
dos meios disponíveis para 
garantir mais eficácia e per-
manência na resposta às ne-
cessidades das populações.

O edil adianta que esta 
disponibilidade do municí-
pio vai de encontro a uma 
“necessidade” evidenciada 
pelas corporações de bom-
beiros que, refira-se tinham 
já uma EIP cada uma des-
de 2009. Mário Passos não 
vincula este reforço das 

EIP’s com um decréscimo 
do número de voluntários 
no activo. “Como é sabido 
o voluntariado humanitário 
nas corporações tem vindo 
a diminuir, e isso poderá, 
porventura, ter alguma li-
gação a esta necessidade”, 
assume, acrescentando que 
“independentemente das ra-
zões ligadas ou não à falta 
de voluntários, a qualificação 
e o profissionalismo devem 
ser uma linha de tendência, 
natural”, entendendo que 
estas equipas personificam 

exactamente esse que é o 
caminho que defende para 
área do socorro e protecção 
da população.

As Equipas de Interven-
ção Permanente asseguram 
o cumprimento das missões 
que, no âmbito do sistema 
de Proteção Civil, estão 
cometidas aos corpos de 
bombeiros, garantindo em 
permanência o combate a in-
cêndios, o socorro às popu-
lações em caso de acidentes 
ou catástrofes, o socorro em 
segunda intervenção, no âm-

bito da urgência pré-hospita-
lar, a minimização de riscos 
em situações de previsão ou 
ocorrência de acidentes gra-
ves, entre outras funções. 

Para além dos apoios 
atribuídos às EIP, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão tem uma política 
intensiva de apoio às suas 
corporações de Bombeiros, 
atribuindo um subsídio anu-
al, traduzidos em prestações 
mensais, de 90 mil euros a 
cada uma das três corpora-
ções e de 42 mil euros ao 
Núcleo da Cruz Vermelha de 
Ribeirão, num esforço finan-
ceiro fundamental para asse-
gurar respostas de socorro 
eficazes, permanentes e cé-
leres junto das populações.

Corporações de bombeiros 
vão ter mais uma Equipa 
de Intervenção Permanente

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
a repensar o projecto de cria-
ção de uma nova rotunda na 
avenida Marechal Humberto 
Delgado, no entroncamento 
da central de camionagem.

A novidade foi avança-
da na reunião quinzenal do 
executivo, e justificada pelas 
reticências face ao impacto 
negativo que poderá ter para 
a fluidez de trânsito naquela 
artéria principal da cidade.

De acordo com o presi-
dente, Mário Passos, o intui-
to inicial era o que agilizar o 
acesso, de e para, a central 
de camionagem, CESPU, e a 
zona residencial que ali con-
tinua a crescer, actualmente 
obrigados a circular entre as 
rotundas Bernardino Macha-

do e do Rotary para aceder 
directamente. Contudo, as-
sume que há dúvidas dos 
técnicos acerca da eficácia 
desta infraestrutura para al-
gumas movimentações do 
trânsito. Nomeadamente, 

“um autocarro que venha da 
avenida 25 de Abril e entre 
directamente na avenida Ma-
rechal Humberto Delgado, 
terá que passar da primeira 
para a terceira faixa de ro-
dagem para virar no sentido 

da central de camionagem. 
Com isso vai fazer com que 
o trânsito pare”, explica, re-
matando: “temos um dilema. 
Será melhor, ou pior?”.

O edil defende uma ex-
perimentação, que irá suge-
rir aos técnicos, de forma a 
confirmar no terreno da efi-
cácia da medida. Em todo o 
caso, refere que não avan-
çará enquanto estiverem a 
decorrer as obras de reabi-
litação da cidade, de modo 
a não acrescentar constran-
gimentos aos que sabe que 
existem por força dessa em-
preitada.

Câmara repensa criação 
de rotunda no entroncamento 
da central de camionagem
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Extensão de Saúde 
de Fradelos sem cuidados 
médicos e de enfermagem

A Extensão de Saúde de Fradelos 
não está em condições de garantir cuida-
dos médicos e de enfermagem aos seus 
utentes há cerca de meio ano. A denúncia 
é feita pelo deputado do PSD à Assem-
bleia da República, Jorge Paulo Oliveira, 
segundo o qual os 200 utentes inscritos 
“não conseguem aí obter qualquer acom-
panhamento, nem tão pouco de recurso”.

No rescaldo de uma interpelação á 
ministra da Saúde, a propósito, o social-
-democrata afirma que “as consultas são 
reencaminhadas para a USF de Ribeirão 

ou para a cidade de Vila Nova de Famalicão e a renovação de medicamentos é feita com 
intermediação da Junta de Freguesia”. 

Recorda que a “situação não é nova”, proque em 2016 a Extensão em causa perdeu o úni-
co Médico de Família que dispunha, altura em que a ARS Norte optou por alocar “um médico e 
um enfermeiro com o objetivo de prestarem serviço assistencial em dois períodos semanais”, 
numa “solução assumida à época como precária e de recurso”. No entanto, remata, “desde 
então, nada mais foi feito no sentido de facilitar e aumentar o acesso dos utentes de Fradelos 
aos cuidados de que necessitam, na sua própria freguesia”, sendo que nos últimos meses até 
desses recursos provisórios deixou de dispor. 

Jorge Paulo Oliveira, acusa o Ministério da Saúde de estar a “esvaziar” aquela unidade de 
saúde, dando como exemplo o que se passou em 2021, quando foi criado um gabinete médico 
extra na Unidade de Saúde Familiar de Ribeirão. Naquela altura, recorda, “os utentes da Ex-
tensão de Saúde de Fradelos foram contactados e convidados pelos serviços administrativos 
daquela USF, para que se transferissem para a mesma, invocando para o efeito a circunstân-
cia de não só disporem de um gabinete extra, mas também de nela ter sido alocado mais um 
médico”. Este esvaziamento promovido pela tutela está “à vista de todos”, frisa, atendendo a 
que o serviço tem agora sensivelmente 200 utentes inscritos, muito longo dos 1.200 utentes 
que tinha há seis anos.

Na interpelação dirigida à Ministra da Saúde, o social-democrata quer que Marta Temido 
esclareça por quanto mais tempo vai manter-se a falta de recursos na Extensão de Saúde de 
Fradelos e se o Governo vai “continuar a apostar no esvaziamento desta unidade, para depois 
poder dizer que a mesma se encerrou por si própria.

PSP suspeitos 
de tráfico 
e de furto

A PSP de Vila Nova de Famalicão 
deteve, ao final da tarde da passada 
quinta-feira, um homem de 38 anos 
na posse de heroína suficiente para 12 
doses. A operação teve lugar na Rua 
Padre Avis de Brito, onde os agentes 
se encontravam em serviço de patrulhamento auto. Para além de responder por suspeitas 
de tráfico de estupefacientes, o detido encontrava-se a circular numa viatura que constava 
como apreendida por falta de seguro válido.

Entretanto, na terça-feira passada, deteve ainda um homem de 42 anos por suspeitas 
de furto no interior de um estabelecimento de restauração e bebidas. Os agentes foram 
alertados para a possibilidade do crime em curso, na Rua Manuel Pinto de Sousa, tendo-
-se dirigido ao local e intercetado e detido o suspeito. Foi notificado para comparecer no 
Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão.

Farmácia 
de São Cosme 
oferece 
equipamento 
de última 
geração à VMER

A Farmácia Vale São Cosme ofereceu um videolaringoscópio portátil HugeMed de últi-
ma geração à Viatura Médica de Emergência e Reanimação (VMER) do Centro Hospitalar 
do Médio Ave.

Em nota de imprensa, o centro hospitalar sublinha que este s etrata de “um equipamento 
de via aérea avançada que vai proporcionar melhor assistência ao doente crítico, reforçan-
do assim as soluções técnicas disponíveis para os profissionais da emergência médica”, 
esclarecendo que “a via aérea é uma das prioridades na assistência ao doente emergente”.



… E não cheiram bem e não enchem a Avenida 
de cor como faziam as flores de várias espécies 
que eram plantadas anteriormente. Penso que 
foi neste maio de 2022 que se substituiram, pela 
primeira vez, as flores típicas de Portugal 
(margaridas, sardinheiras, cravos, lírios, rosas) 
por “verdes” sem graça, sem cheiros e sem cor… 
Só uma grande distração ou falta de sentido 
estético é que pode ter levada à solução 
alternativa atual que é muito má, demasiado 
má… Nestas coisas tem que haver quem decida 
e se decida pelo melhor. Famalicão precisa 
de cor, de aromas e de vida que cubram 
e atenuem o cimento e os carros que invadem 
a cidade todos os dias… É uma questão 
estética e é também uma questão de saúde 
pública, sobretudo saúde mental…

1.Na Avenida do Brasil…

O título desta crónica é tão somente simbólico. É o título 
de uma “canção de amigo” do nosso Rei, D. Dinis que era 
também poeta. Fi-lo para chamar as flores…

Numa das minhas últimas “viagens” ao Jumbo, para com-
prar qualquer coisa sem grande importância ou urgência, se-
gui a Avenida do Brasil, a partir da Rotunda do Bernardino 
Machado, o acesso mais cómodo, mais rápido e mais fácil 
que todos os automobilistas têm para fazer esta pequena via-
gem, a partir do centro da Cidade. 

Ao entrar na Avenida, senti algo de estranho, alguma coi-
sa que não correspondia às sensações de outros momentos 
vividos nas mesmas circunstâncias…

De repente, tudo se tornou claro nos meus sentidos da 
visão e do cheiro como se eles me estivessem a chamar a 
atenção para alguma coisa que não batia certo. E tinham ra-
zão: junto à base dos caules das árvores que dão oxigénio 
à Avenida, faltavam, nos pequenos canteiros redondos es-
paçados matematicamente entre as árvores, as flores colori-
das e os cheiros abundantes e suaves que delas irradiavam, 
povoando a atmosfera de uma “palete” de cores e de uma 
“núvem” de perfumes inigualáveis. No seu lugar, nos peque-

nos canteiros feitos junto a cada uma das árvores, plantaram 
aquilo a que o povo chama “verdes”, mas, ainda por cima, uns 
“verdes” pequenos e mirrados que não têm graça nenhuma. 
E não cheiram bem e não enchem a Avenida de cor como 
faziam as flores de várias espécies que eram plantadas an-
teriormente.

Penso que foi neste maio de 2022 que se substituíram, 
pela primeira vez, as flores típicas da nossa terra (margari-
das, sardinheiras, cravos, lírios, rosas) por “verdes” sem gra-
ça, sem cheiros e sem cor… Só uma grande distração ou falta 
de sentido estético é que pode ter levada à solução alternati-
va atual que é muito má, demasiado má… Nestas coisas tem 
que haver quem decida e se decida pelo melhor. Famalicão 
precisa de cor, de aromas e de vida que cubram e atenuem 
o cimento e os carros que invadem a cidade todos os dias… 
É uma questão estética e é também uma questão de saúde 
pública, sobretudo de saúde mental…

2.Cimento e “bambús”!

Continuando nas flores e nas plantas e nos seus recipien-
tes, também considero de muito mau gosto, e refiro-me neste 
caso concreto às zonas pedonais do antigo Campo da Feira, 
(mas há mais!), espaços em que foram colocadas floreiras 
de grandes dimensões feitas em cimento, com terra dentro, 
onde foram plantados “bambús” ou canas da Índia, a forma 
mais simples, mas também mais bizarra, de ornamentar as 
ditas floreiras.

Se Vila Nova de Famalicão não fosse uma terra de cestei-
ros e da arte da cestaria, ainda podia compreender-se. Mas 
não. Famalicão é uma terra onde a cestaria tem tradição e 
penso que as floreiras de “betão” podiam ser substituídas por 
floreiras construídas na base desta arte centenária, homena-
geando-se também, por esta via, os artesãos do passado e 
do presente que ainda se dedicam ao ofício.

Quanto aos “bambús”, são pequenos arbustos, sem graça 
nenhuma. Há por este País e por esta Europa fora excelentes 
exemplos de arte com flores que podiam ser “copiados” para 
a nossa terra, ornamentando e dando cor e vida às floreiras 
que passaram a povoar a nossa Cidade.

Vila Nova de Famalicão podia aproveitar esta oportuni-

dade para se tornar exemplar a este nível. Assim, foi uma 
oportunidade perdida: é “pedra” em cima de “pedra” e “bam-
bú” a enfeitar a “pedra”. Há cidades que são apontadas como 
tendo grandes e pequenos recantos de cor, de alegria, de 
jovialidade que só as flores e outros elementos naturais po-
dem trazer. Famalicão também precisa de ir nessa direção, 
criando, e tem condições para isso, o recanto ou a rua mais 
bonita do Mundo!

E já que estamos com plantas e flores, era conveniente 
que os serviços camarários retirassem uma árvore “meio – 
seca” junto ao parque de estacionamento da Praça e, já ago-
ra, um pinheiro, também ele “meio – seco” junto ao mesmo 
edifício, na Alameda que conduz à Praça D. Maria II.

3.O acidente de Eduardo Cabrita…

Apeteceu-me várias vezes, ao longo destes meses, “zur-
zir” em todos aqueles (comentadores, analistas, colunistas 
e escribas dos nossos jornais, revistas, rádios e televisões) 
que, durante muito tempo enxovalharam o nome e a honra de 
Eduardo Cabrita, uma pessoa que tenho como uma pessoa 
de bem e de quem sou amigo. Não o fiz, apenas por uma 
razão: olha, lá está aquele a defender os amigos, diriam os 
que, como tenho repetido muitas vezes, são incapazes de 
ver que, fora dos seus horizontes políticos estreitos, também 
há vidas honestas e com muita dignidade. No caso do aci-
dente que, como sabem, vitimou um trabalhador inocente, só, 
e entre amigos, critiquei Eduardo Cabrita, por não ter tido o 
discernimento de dizer que ia fazer tudo o que estivesse ao 
seu alcance para apoiar a viúva e os filhos…

Esta era, no meu entendimento, a única crítica que lhe 
podia ter sido feita, muito embora reconheça que, às vezes, 
sobretudo em momentos conturbados, é difícil ter o discerni-
mento para nos lembrarmos de tudo… E, acima de tudo, há 
também a Lei!

Daí até quererem crucificá-lo, como fizeram, alguns dos 
citados analistas, vai uma “galáxia”! E o mais deprimente de 
tudo isto é que estas pessoas não são dadas a qualquer arre-
pendimento, a qualquer “rebate de consciência”! Um ser nor-
mal, quando vê que erra, pede desculpa. Estes erraram, mas 
mantêm-se impávidos na sua “pose” intocável de “intelectuais 
do reino”!

Já tiveram o mesmo comportamento com Azeredo Lopes, 
ex – Ministro da Defesa, a propósito do roubo de armas de 
Tancos…

E continuam a fazer o mesmo com José Sócrates que, 
nunca tendo sido condenado num julgamento justo, é para os 
ditos “escribas” e comentadores um “proscrito” e um bandido. 
Para estes “intelectuais”, a justiça só “é justa” quando está em 
concordância com as suas mentes cruéis e doentes!

Dia a Dia - Mário Martins

“Ai flores! Ai flores, de verde pino”… 
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O tema que vos trago esta semana prende-
-se com a precariedade das condições de tra-
balho dos profissionais de Saúde em Portugal. 
É indiscutível que a Saúde é um dos principais 
pilares do bom funcionamento da nossa socie-
dade, e, por isso, merecedora do primeiro lu-
gar na nossa lista das prioridades . De acordo 
com o documento entregue na Assembleia da 
República, “ Face ao orçamento inicial de 2021 
financiado por receitas de impostos, o orça-
mento de 2022 aumenta 703,6 milhões de euros (6,7%) o 
montante global para este este orçamento consolidado es-
sencialmente repartido em despesas com pessoal (38,5%) 
e aquisição de bens e serviços (52,0%), adiantou, também 
, a proposta, sendo que, neste último agrupamento, são 
registadas as compras de medicamentos, os meios com-
plementares de diagnóstico e terapêutica e as parcerias 
público-privadas .

Ora, ainda que tudo pareça bastante bem encaminha-
do e o OE ter, inclusive, apresentado, um aumento consi-
derável, as infra estruturas , os equipamentos e a gestão 
do pessoal carecem de uma reforma estrutural que há 
muito se fala. 

Se alguém, nos dias de hoje, vai às urgências e se 
queixa porque está cerca de 4/5 horas à espera, então 
devemos parar e repensar as más condições de trabalho 
que os profissionais de Saúde têm, que muitas vezes, está 
na origem dessa espera infindável. 

De todos os problemas que o SNS vive, gostaria de 
salientar : 

- A diferença do acesso à Saúde nas diferentes regiões 
que está diretamente relacionada com o facto de existir 

uma acentuada discrepância nas infra-estru-
turas dos centros hospitalares, no número de 
pessoal disponível para trabalhar que se refle-
te na proporção de profissionais de saúde que 
existem para a população na área de atuação, 
na qualidade do serviço prestado, bem como 
à espera pelos cuidados médicos mais espe-
cializados . 

- A crescente e acentuada fuga dos profis-
sionais para o setor privado. Esta situação ve-

rifica-se pelo facto de existirem melhores oportunidades e 
condições, nomeadamente, melhores condições salariais, 
melhores infra-estruturas, organização da entidade a nível 
de pessoal, melhores garantias futuras e acima de tudo, 
melhor qualidade de vida . As vantagens que existem no 
setor privado, têm um impacto significativamente negativo, 
pelo facto de a própria comunidade hospitalar deixar de 
acreditar no potencial do setor público. 

Neste sentido, penso que se deveria apostar na rees-
truturação da organização do SNS, direcionar o investi-
mento para as novas infra-estruturas e/ou atualização das 
antigas e sem dúvida, um problema a pensar e investir, 
deveríamos criar incentivos à contratação de profissionais 
que decidiram ir para o privado nos últimos 5 anos. De for-
ma a colmatar a contínua desacreditação das pessoas nas 
unidades hospitalares , centros de Saúde, Hospitais, etc, 
urge demonstrar a realidade que vivemos no nosso dia a 
dia e apelar ao nosso Governo para fazer o que há muito 
se fala - Reformas Estruturais . 

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

SOS SNS

UF de Esmeriz 
e Cabeçudos 
promove sessões 
de esclarecimento 
sobre desagregação

A União das 
Freguesias de 
Esmeriz e Ca-
beçudos toma 
a iniciativa de 
realizar duas 
sessões de es-
c larec imento 
sobre o regi-
me jurídico de 
criação, modificação e extinção de freguesias, com o objecti-
vo de esclarecer as regras e os procedimentos exigidos neste 
regime excecional de reorganização do mapa administrativo.

A primeira sessão terá lugar no dia 2 de junho, pelas 21 
horas, na Casa de Esmeriz; e a segunda ocorre logo no dia 
seguinte, pelas 21 horas, na Casa de Cabeçudos. Ambas as 
sessões são abertas ao público.
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão foi premiado 
com o Selo Município da Ju-
ventude, no II Encontro Na-
cional de Municípios Amigos 
da Juventude. A cerimónia 
teve lugar na passada quin-
ta-feira, na Casa da Arqui-
tetura em Matosinhos, e é 
promovida pela Federação 
Nacional das Associações 
Juvenis (FNAJ), distinguin-
do os municípios que se 
destacaram na implemen-
tação de políticas em prol 
da juventude. O prémio foi 
recebido pela vereadora da 
Juventude, Luísa Azevedo, 
que também subscreveu, em 
nome da autarquia, ao pacto 
INOVE Jovem.

No encontro, o município 
de Famalicão renovou  o 
compromisso com as po-
líticas locais de juventude 
de qualidade e amigas dos 
jovens, garantindo a manu-
tenção na Rede Nacional 
de Municípios Amigos da 
Juventude, da qual faz par-
te desde a sua criação no 
final de 2020. A continuida-
de desta presença na rede 
nacional foi assegurada gra-
ças a iniciativas municipais 
desenvolvidas, tais como: 

Conselho Municipal de Ju-
ventude, Plano Municipal de 
Juventude, apoio direto ao 
associativismo juvenil, po-
líticas de apoio à iniciativa 
jovem, plano de investimento 
direcionado para o setor da 
juventude, entre outras.

A subscrição do Pacto 
INOVE jovem, primeiro pacto 
para as políticas de juventu-
de em Portugal, edificado na 
Declaração Madeira 2021, 
no âmbito da Cimeira Atlân-
tica Associativismo e Juven-
tude, realizada na cidade do 
Funchal em 2021, também 
ficou firmada no dia 19 de 
maio pelos municípios que 
compõem a rede nacional. 
Trata-se de um pacto que 
visa estabelecer um compro-
misso entre o Estado Local e 

Central, partindo da posição 
política da FNAJ de que as 
políticas locais de juventude 
devem ser complementares 
às nacionais, não se sobre-
pondo às mesmas e evitan-
do, assim, o desperdício de 
esforços, de recursos e de 
energias. A Rede Nacio-
nal de Municípios Amigos 
da Juventude da FNAJ tem 
como objetivo  a partilha de 
boas práticas, a criação de 
estratégias e a promoção de 
sinergias associativas e mu-
nicipais. Constitui-se como 
uma rede importante na 
conceção, implementação e 
avaliação de políticas locais 
de juventude estruturantes e 
sustentáveis, por via de um 
diálogo permanente e articu-
lado com a juventude local.

Selo Município da Juventude 
premeia políticas locais

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
apostada em soluções mais 
sustentáveis na manutenção 
dos espaços verdes do con-
celho.

As novas práticas adota-
das pela autarquia, que per-
mitem uma utilização mais 
regrada de alguns recursos, 
como a água, e valorizam 
espécies autóctones, co-
meçaram a ser sinalizadas 
em vários parques e jardins, 
como o Parque de Sinçães, o 
Parque 1.º de Maio e Parque 
da Juventude, entre outros.

“Não cortamos o prado 
para que possa florir e resse-
mear”; “Não apanhamos as 
folhas para não utilizar adu-
bos sintéticos”; “Não corta-
mos o prado para alimentar 
abelhas e outros insetos que 
alimentam as aves”; “Planta-
mos prado para não gastar 
água” e “Aqui há ervas da-
ninhas porque o espaço é 
livre de herbicidas” são as 
cinco mensagens que foram 
recentemente espalhadas 
pelos vários espaços verdes 
do concelho.

Novas soluções que po-

dem ser replicadas em to-
dos os jardins e que foram 
sinalizadas com o objetivo 
de “alertar e sensibilizar a 
comunidade para a impor-
tância e urgência de adap-
tação a uma nova realidade 
climática”, refere a propósito 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, que 
lembra ainda “a função am-
biental e ecológica muito re-
levante que os espaços ver-
des desempenham no meio 
urbano”.

Ainda que a autarquia 
tem reforçado a aposta em 
plantas autóctones, prados 
de sequeiro e prados floridos 
que não apresentam tantas 

necessidades hídricas.
Recorde-se que, recen-

temente, e tendo em conta 
a situação de seca meteoro-
lógica que atingiu todo o ter-
ritório nacional, a autarquia 
decidiu desativar todos os 
sistemas de rega automáti-
cos do concelho que estão 
sob gestão do município. A 
decisão abrangeu perto de 
cem sistemas de rega abas-
tecidos com água da rede 
pública instalados em vários 
parques, jardins, praças, ro-
tundas e edifícios da cidade 
e das freguesias, cuja rega 
passou a ser efetuada de 
forma manual e mais contro-
lada.

Município aposta em práticas 
sustentáveis na gestão 
dos espaços verdes
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Delegação de Vila Nova 
de Famalicão da Ordem dos 
Advogados (OA) prossegue 
com a sua pressão para ser 
instalação dos Juízos Cen-
trais Cível, Criminal e o Juízo 
de Instrução Criminal no Tri-
bunal de Famalicão, e, para 
o efeito, já apelou a uma al-
teração do mapa judiciário 
junto da ministra da Justiça, 
assim como a todos os re-
presentantes dos Grupos 
Parlamentares de todos os 
partidos com assento na As-
sembleia da República, bem 
como ao próprio Presidente 
da Assembleia da República. 

Em comunicado enviado 
às redacções esta segun-
da-feira, a delegação da OA 
considera que há razões 
mais do que suficientes para 
que sejam restituídas à co-
marca estas competências. 
Para além das instalações 
“de excelente qualidade, 
como poucos tribunais no 
país têm, com dimensão e 
capacidade de espaço dispo-
níveis para receber as valên-
cias judicias reivindicadas, o 
que é atestado por todos os 
operadores judiciários e pe-
los responsáveis da Gestão 
da Comarca de Braga, como 
decorre dos contributos que 
se anexam a esta exposi-
ção”; o número de pendên-
cias nos Juízos Centrais, cí-
vel e criminal, e no Juízo de 
Instrução em Guimarães, de 
processos oriundos de Vila 
Nova de Famalicão “são de 
ordem numérica muito signi-
ficativa, tal que justificam a 

instalação em Famalicão de 
tais valências. 

Famalicão assume 
1/4 do total 
de processos nas 
instâncias centrais 
de Braga 
e Guimarães

A Delegação de Vila Nova 
de Famalicão diz-se na pos-
se de informação, do Juiz 
Presidente da Comarca de 
Braga e da Administradora 
Judiciária, de que a pendên-
cia processual nas referidas 
instâncias centrais em Gui-
marães (Cível e Criminal), 
oriunda de Vila Nova de Fa-
malicão, nos últimos quatro 
anos, “corresponde a, pelo 
menos, um quarto do total 
de processos ali distribuídos, 
o que, por si só, é bastante 
significativo, a nosso ver, da 
necessidade e da pertinên-
cia da criação e instalação 

em Vila Nova de Famalicão 
das referidas Instâncias”. 

No que se refere à instala-
ção em Vila Nova de Fama-
licão de um Juízo de Instru-
ção Criminal, a OA salienta 
a “enorme relevância” os ar-
gumentos do Senhor Procu-
rador da República em exer-
cício de funções no Juízo de 
Instrução em Guimarães, 
que invoca a Secção Espe-
cializada de “Tráfico de Dro-
ga” sedeada em Famalicão, 
sendo que “os inquéritos 
relativos a este tipo de cri-
minalidade são os que mais 
demandam a intervenção 
do Juízo de Instrução Cri-
minal. De acordo com este 
juíz, “a existência simultânea 
de vários alvos sob escu-
ta telefónica, no mesmo ou 
em vários processos, torna 
obrigatório o trânsito quase 
diário dos inquéritos entre a 
Secção Especializada, com 
sede em Famalicão, e o Ju-
ízo de Instrução Criminal de 
Guimarães ou de Braga (de-

pendendo do local da práti-
ca do crime)”. Atendendo à 
sensibilidade dos processos, 
está impedida a transição 
postal do expediente, pelo 
que “são os militares da 
GNR, os agentes da PSP ou 
os inspectores da PJ que di-
ligenciam pelo seu transpor-
te, em mãos, de Famalicão 
para o Juízo de Instrução de 
Braga ou de Guimarães e os 
devolvem, depois, também 
pessoalmente, à proveni-
ência”. Ora, “os Órgãos de 
Polícia Criminal, que se de-
batem com uma estrutural e 
muito constrangedora falta 
de meios, têm sérias dificul-
dades em dar pronta respos-
ta a tais exigências”. Para o 
magistrado, “este modelo 
de trânsito de processos en-
tre a Secção Especializada 
de Famalicão e os Juízos 
de Instrução de Braga ou 
Guimarães não é comportá-
vel nem racional”, impondo 
“uma enorme cativação de 
recursos materiais (cerca de 
20quilómetros para cada um 
dos lados) e de meios huma-
nos”.

Justiça mais simples, 
económica, racional, 
rápida e eficaz

Os argumentos defen-
dem, assim, que o regresso 
das competência de instru-
ção criminal a Famalicão 
prossegue o objectivo de um 
modelo “muito mais simples, 

económico, racional, rápido 
e eficaz”. Por outro lado, e 
a reforçar a ideia da neces-
sidade dessa instalação, 
acresce que uma parte signi-
ficativa dos primeiros interro-
gatórios judiciais de arguido 
detido realizados nos Juízos 
de Instrução Criminal de 
Braga e de Guimarães, bem 
como uma larga percenta-
gem de requerimentos de 
abertura da instrução (RAI) 
entrados no Juízo de Instru-
ção de Guimarães, dizem 
respeito a processos originá-
rios de Famalicão.  

O factor proximidade 
surge aliado à “excelente 
capacidade física (é um dos 
melhores e dos mais su-
baproveitados do país), ge-
radora de boas condições 
de trabalho para os novos 
funcionários e magistrados 
a colocar nesse reclamado 
e merecido Juízo de Instru-
ção”.

No rodapé da causa, a 
Delegação da OA deixa claro 
que defende, “desde sempre, 
a instalação de tais valên-
cias em Famalicão e pro-
curou, designadamente no 
último triénio contribuir para 
a aproximação dos cidadãos 
à justiça, diminuindo os seus 
custos e contribuindo para a 
sua boa gestão e adminis-
tração”. A criação, em Vila 
Nova de Famalicão, das Ins-
tâncias Centrais Cível, Cri-
minal e Juízo de Instrução 
“serão uma mais-valia para 
a optimização e eficácia des-
sas gestão e administração, 

desde logo porque evitará as 
viagens constantes e diárias 
que diversos operadores ju-
diciários têm de fazer para 
fazer chegar as pessoas e 
meios (deslocações diárias 
de advogados, das partes 
processuais, de funcionários  
e magistrados judiciais; pro-
cessos físicos, equipamen-
tos, correspondência, objec-
tos apreendidos resultantes 
de buscas realizadas em 
sede de inquérito criminal 
em Vila Nova de Famalicão, 
que têm de ser transporta-
dos, posteriormente, pelos 
Órgãos de Polícia Criminal 
até Guimarães, onde se si-
tua o Juízo de Instrução, por 
vezes mais que uma vez por 
dia, dependendo do número 
de processos e ocorrências 
agendados e ocorridas em 
determinados dias), entre 
outros aspectos que se po-
dem considerar”.

Para a Delegação de Vila 
Nova de Famalicão da OA, 
“a criação por nós defendida 
será um enorme contributo 
para uma melhor adminis-
tração da justiça e para a 
aproximação da justiça aos 
cidadãos e das suas neces-
sidades no recurso à mes-
ma, contribuindo para um 
desonerar dos custos que 
representa a deslocação e 
pessoas e bens desde Vila 
Nova de Famalicão até à ci-
dade de Guimarães para o 
acesso aos Tribunais”. 

Ordem dos Advogados de Famalicão 
pressiona Governo e Assembleia da República 
para regresso de competências ao Tribunal

Maria Rodrigues, Inês Sousa e Beatriz Faria venceram 
nos respectivos escalões o Campeonato Regional de In-
fantis e Juvenis, na Pista de Atletismo Gémeos Castro, em 
Guimarães.

Maria Rodrigues conquistou os títulos de Campeã Re-
gional na distância dos 1500 metros e de Sub Vice-Campeã 
Regional na distância dos 800 metros, com Recordes Pes-
soais (RP) em ambas as distâncias. A atleta Iniciada garan-

tiu ainda os mínimos de acesso para participar nos Campe-
onatos Nacionais de Juvenis, na distância dos 1500 metros. 
Inês Sousa conquista os títulos de Sub Vice-Campeã Re-
gional na distância dos 1500 metros e de Campeã Regional 
na distância dos 3000 metros. Já Beatriz Faria conquista o 
título de Vice-Campeã Regional na distância dos três mil 
metros, com novo Recorde Pessoal.

No mesmo evento, como competição extra, no escalão 

de Juniores, Eduardo Salazar foi 3.º, também com novo Re-
corde Pessoal (RP), e em seniores, Tânia Silva foi 10.ª.

No sábado, num evento com uma organização amiga, a 
associação de Calendário participou no Trail LAP50 Rotary 
Famalicão, o atleta Veterano Armindo Araújo subiu ao 3.º 
lugar do pódio no escalão V50, na distância dos 50 quiló-
metros. 

Liberdade FC soma pódios no Campeonato Regional
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Depois de ter tido a nova 
ala de sepultura e gavetões 
interditada por quatro anos 
devido a uma pendência ju-
dicial, o cemitério de Riba de 
Abe enfrenta mais uma crise. 
Muros a norte e oeste apre-
sentam fendas que se têm 
vindo a agravar nos últimos 
anos, o que já se reflecte nas 
sepulturas contíguas, o que 
permite temer pela seguran-
ça estrutural. 

O problema é conhecido 
da Junta e da Câmara desde 
o ano passado, tendo justifi-
cado mesmo um diagnóstico 
realizado pela Universidade 
do Minho. Patrocinado pelo 
município, o diagnóstico da-
tado de abril de 2021 identifi-
ca “anomalias estruturais re-
levantes para estabilidade”, 
aludindo a “fendas verticais” 
e “deformações significati-
vas”. Aponta para a neces-
sidade de “uma intervenção 
de reparação, consolidação 
e reforço dos muros e do sis-
tema de drenagem de águas 
pluviais do cemitério”, que 

“deve incluir medidas de re-
paração e reforço do muro 
oeste, medidas de repara-
ção e correção do sistema 
de drenagem, e medidas de 
reforço da fundação do muro 
norte, tendo por objetivo 
aumentar os fatores de se-
gurança e diminuir a tensão 
instalada na fundação, evi-

tando a plastificação do solo 
e consequente movimento 
de rotação do muro”. Para 
além disso, o diagnóstico 
sugere a “implementação de 
um sistema de monitoriza-
ção no muro norte, tendo por 
objetivo avaliar a evolução 
das deformações para fora 
do plano do muro e, conse-

quentemente, concluir sobre 
a sua estabilização”. Atento 
aos danos identificados, o 
diagnóstico recomendava 
que a intervenção ocorresse 
ainda antes do inverno do 
ano passado, o que acabou 
pro não acontecer.

Orçamento 
é de 238 mil euros

Atenta à necessidade de 
uma intervenção que impe-
ça o eventual colapso dos 
muros, a Junta de Fregue-
sia já solicitou orçamento 
com vista ao saneamento do 
problema, estimando-se um 
investimento da ordem dos 
238 mil euros, um montante 
pesado para aquela que é a 
realidade orçamental das au-
tarquias locais.

PS apela à 
Câmara, vinculada 
a apoio de 150 mil 
euros

O assunto foi trazido para 
a ordem do dia por iniciativa 
do Partido Socialista (PS), 
que na reunião do executivo 
municipal da passada quin-
ta-feira interpelou a Câmara, 
pela voz do vereador Eduar-
do Oliveira, a uma interven-
ção no processo que possa 
conduzir à resolução do pro-
blema.

Na resposta, o edil Má-

rio Passos garantiu que o 
município já manifestou dis-
ponibilidade para colaborar 
financeiramente com a Junta 
de Riba de Ave, tal como em 
tantos outros casos. Esclare-
ceu, contudo, que a obra é 
da autarquia local, e que nos 
termos regulamentares os 
apoios desta natureza não 
podem ultrapassar os 150 
mil euros, um montante que 
fica 88 mil euros aquém do 
necessário. Sublinha, a pro-
pósito, que “nunca a Câmara 
Municipal apoiou tanto uma 
Junta de Freguesia com um 
cemitério como está dispo-
nível para apoiar no caso de 
Riba de Ave”.

Consciente, todavia, do 
peso que o montante avulta-
do tem para o orçamento de 
uma Junta, o presidente da 
Câmara adiantou que está 
a ser verificada pelo Depar-
tamento Jurídico a possibili-
dade do apoio ser reforçado 
através de um expediente 
suplementar. No entanto, 
alerta que a própria Junta 
terá que se comprometer 
com o investimento, sendo 
que até agora desconhece 
o valor. “Estamos a aguardar 
que a Junta nos diga qual o 
montante que pode alocar 
para este efeito, sendo esta 
obra uma prioridade para a 
vila”, diz a propósito, deixan-
do claro que reconhece “a 
gravidade da situação”, mas 
não pode aceitar que “a Jun-
ta nos venha dizer que não 

pode afectar nenhuma verba 
à maior prioridade da fregue-
sia”.

“Orçamento não é 
comportável” 
para uma Junta

No final da sessão, o 
socialista Paulo Folhadela 
mostrou-se consciente da 
circunstância legal que im-
puta às Juntas de Freguesia 
a tutela sobre os seus cemi-
térios, mas considera que o 
orçamento recolhido “não é 
comportável no exercício de 
uma Junta, mesmo sendo a 
Junta de Riba de Ave”. De 
resto, ainda que a Câmara 
apoie o investimento com os 
tais 150 mil euros possíveis 
à luz do actual regulamen-
to, “ainda assim, a Junta de 
Freguesia sente-se longe do 
montante necessário para 
fazer essa obra”, desde logo 
porque não pode imputar to-
dos os recursos a uma obra 
“descurando” toda a sua 
restante actividade. Apelou 
por isso a respostas concre-
tas da Câmara, para que “a 
obra seja realizada, e que 
não haja um perigo iminente 
de saúde pública com uma 
derrocada do muro do cemi-
tério”.

O Povo Famalicense ten-
tou chegar à fala com a au-
tarca a propósito, mas sem 
sucesso até ao fecho desta 
edição.

Diagnóstico feito pela Universidade do Minho traz à evidência “anomalias estruturais relevantes”

Depois da interdição, perigo de derrocada 
de muros no Cemitério de Riba de Ave

Mário Passos visitou comunidades 
de Arnoso e Sezures

O presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário Passos esteve na 
União de Freguesias de Arnoso e Sezures, na 
passada semana, prosseguindo com o roteiro 
Presidência de Proximidade. 

A jornada arrancou em Sezures para assina-
lar as obras de requalificação do Adro da Igreja, 
intervenção que está já numa fase final e con-
tou com um apoio municipal de 147 mil euros. 
“A conclusão desta obra é uma boa notícia. Os 
adros têm o seu simbolismo religioso, mas são 
sobretudo espaços de convívio abertos a toda a população”, disse a propósito o edil. 

A rede viária dominou a visita a Arnoso Santa Eulália. A repavimentação da rua das Cru-
zes e da rua Dr. Antero Martins foram duas das intervenções apontadas como prioritárias. 

Mário Passos visitou também as instalações da Banda Marcial de Arnoso que estão a 
ser alvo de uma reabilitação. Nesta primeira fase da intervenção, que contou com um apoio 
municipal de 75 mil euros, os trabalhos decorrem sobretudo na cobertura e no exterior do 
edifício. O autarca fala numa “obra fundamental” para o futuro da instituição que “muito 
prestigia o nosso concelho”.

A tarde de trabalho terminou, como já vem sendo habitual nestas visitas, com um en-
contro com as forças vivas da União de Freguesias que contou com a participação de 
cerca de meia centena de pessoas.

Danos não visíveis nos próprios muros de contenção, 
mas também nos pisos das imediações, e junto a sepulturas
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Gindança no pódio 
no Campeonato 
Nacional de 10 Danças 
e Campeonato de Solos

A Academia Gindan-
ça marcou presença, 
no passado sábado, no 
Campeonato Nacional 
de 10 danças e Cam-
peonato Nacional de 
Solos, e fez o pleno. 
Todos os seus pares 
conquistaram o pódio, 

e a academia conquistou 
dois títulos de Campeões Nacionais e um de Vice-Cam-
peão. 

Os Campeões são Eduardo Azevedo e Rita Silva no es-
calão de Juventude Intermédios; Pedro Castro e Matilde 
Silva foram os Vice Campeões em Juventude Intermédios . 

Em Juniores 2 Open, Tomás Gomes e Gabriela Teixeira 
festejaram a dobrar, com a conquista do título de Campe-
ões Nacionais de 10 danças, são automaticamente nome-
ados a representar Portugal no Campeonato do Mundo, 
em Novembro, que pela primeira vez será organizado em 
Portugal, no evento Famalicão Dança 2022. Nas solos, a 
Irene Silva alcançou o 10.° lugar no escalão de Juventude 
Intermédios . 

A Academia Gindança, os treinadores Sérgio Costa e 
Rita Almeida, e os pais dos atletas” estão também de pa-
rabéns assim como cheios de orgulho pelo trabalho dos 
seus atletas”, sublinha em nota de imprensa no rescaldo 
da competição.

Jovens da AFPAD 
vistaram Museu 
do Surrealismo

Os jovens da AFPAD 
- Associação Famalicen-

se de Prevenção de 
Apoio à Deficiência as-
sinalaram o Dia Interna-
cional dos Museus com 
uma visita ao Museu 
do Surrealismo, sito na 
Fundação Cupertino de 
Miranda.  A visita co-

meçou com a apresentação de alguns artistas, como Fer-
nando Lemos, Cruzeiro Seixas, Júlio e Mário Cesariny. Os 
jovens foram ainda divididos em diferentes grupos e cada 
grupo associou a emoção que lhe foi atribuída a uma obra 
de arte, e explicou o motivo pelo qual aquela obra de arte 
lhes fazia sentir tal emoção. Esta dinâmica teve como ob-
jetivo “a comunicação grupal, que o grupo soubesse ouvir 
o outro e que encontrasse uma obra de arte em que todos 
os elementos sentissem a emoção que lhe tinha sido dada”, 
sugere da instituição. Nas palavras da direção técnica, “foi 
uma manhã em que a emoção e a partilha da mesma se fez 
sentir de forma única e que ficará na memória de cada um”.

ACAFADO celebrou 
1.º aniversário

A ACAFADO – As-
sociação Cultural & 

Recreativa Famalicão 
Fado celebrou o seu 1º 

Aniversário, no passado 
sábado, com um jantar 
comemorativo e Gala 

de Fado. 
O evento contou 

com a presença de Este-
la Veloso, presidente da União de Freguesias de Famalicão 
e Calendário e Mário Passos, presidente da Câmara Muni-
cipal de Famalicão. 

Chama-se “Limpa Re-
creio” e foi criado pelos alu-
nos da turma C5 do 3.º ano 
da  Escola Básica de Delães 
com o objectivo de limpar 
folhas e outros resíduos do 
recinto do recreio da esco-
la. A ideia foi materializada 
depois dos alunos da Esco-
la Básica daquela freguesia 
terem alertado para esta 
necessidade de asseio e o 
resultado vai poder ser visto 
na exposição “My Machine”, 
a inaugurar esta quarta-feira, 
às 14h00, na Universidade 
Lusíada de Famalicão.

A máquina inovadora fun-
ciona a energia solar e os 
alunos pedalam para chegar 
a todos os cantos do recreio, 
onde, através do aspirador, 
colocado no atrelado, sugam 
as folhas existentes no re-
creio da escola.

Refira-se que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão foi uma das pio-
neiras na implementação, 
em Portugal, do “My Machi-
ne”, orientado para desafiar 
alunos do primeiro ciclo do 

ensino básico a desenvol-
ver uma ideia que solucione 
problemas do seu dia-a-dia, 
através da criação de uma 
máquina que solucione es-
ses problemas. Da teoria dos 
alunos do ensino básico, a 
discussão passa para as es-
colas profissionais e para os 
futuros engenheiros da Uni-
versidade Lusíada, a quem 
cabe transferir para a prática 
as ideias dos mais novos.

Para o presidente da Câ-
mara, Mário Passos, este “é 
um projeto educativo desa-

fiante e interessante, ao per-
mitir estimular desde cedo 
as crianças para as áreas 
científicas e tecnológicas”, 
daí que vê “com bons olhos 
esta envolvência de várias 
camadas de ensino, desde 
os alunos do 1.º ciclo aos do 
ensino profissional e univer-
sitário, num projeto que os 
desafia a encontrar soluções 
para problemas do dia-a-dia 
e abrir horizontes criativos”.

O “My Machine” é um pro-
jeto que nasceu em Kortrijk 
(Bélgica), através da Uni-

versidade de Howest, sendo 
que, em Vila Nova de Famali-
cão, o projeto é desenvolvido 
nas escolas desde 2017.

Apesar da pandemia, os 
projetos desenvolvidos fo-
ram concretizados e as 12 
máquinas construídas ao 
longo dos dois últimos anos 
letivos vão ser apresentadas 
na Universidade Lusíada, na 
sessão do dia 25 de maio. 
Neste dia também serão 
apresentados os esboços 
técnicos das máquinas a 
construir em 2022/2023, na 
sua maioria relacionadas 
com questões ambientais e 
o controlo de ruído nas sa-
las de aula. “Comboio da 
Diversão” ou “Reutilizador 
de Água” são dois exemplos 
das novas máquinas que vão 
ser construídas pelos Agru-
pamentos de Escolas Padre 
Benjamim Salgado e Camilo 
Castelo Branco no próximo 
ano letivo.

Projeto educativo tem Universidade Lusíada como parceiro 

My Machine convocou 
mais de mil alunos do 1.º ciclo 
para a inovação

A Cité Internationale Univer-
sitaire de Paris, com o apoio 
da Maison du Portugal - An-
dré de Gouveia, irá acolher 
a instalação de uma inter-
venção artística concebida e 
desenvolvida pela CASA AO 
LADO - Associação Cultural 
e Artística, em parceria com 
a Associação Luso Francesa 
CAP Magellan, numa iniciati-
va que comemora o V Cen-
tenário da primeira Circum-
-Navegação no programa da 
Temporada Cruzada Portu-
gal – França.  A intervenção 
esteve patente de 13 a 15 de 
maio.
Tratou-se de um projeto 
promovido e apoiado pela 
Estrutura de Missão para as 
Comemorações do V Cente-
nário da Circum-navegação 
comandada pelo navegador 
português Fernão de Maga-
lhães 2019|2022 (EMCFM) 
que realça a proximidade e 
amizade que unem Portugal 
e França, bem marcada pela 
presença em França de uma 
importante comunidade por-
tuguesa e lusodescendente 
e em Portugal por um nú-
mero crescente de cidadãos 
franceses.
A iniciativa pretendeu pro-

porcionar ao 30 jovens por-
tugueses e lusodescenden-
tes residentes em Paris, com 
idades compreendidas entre 
os 12 e os 35 anos, compe-
tências e saberes através de 
práticas artísticas, usando 
as línguas de ambos os pa-
íses e o tema do Oceano, 
assim inspirada no legado 
do navegador Fernão de Ma-
galhães e na rota da primeira 
Circum-Navegação.  
A iniciativa contou com a par-
ticipação de cerca 30 jovens, 
com idades compreendidas 
entre os 12 e os 35 anos, 
que serão envolvidos nas 
diferentes fases de produ-
ção da intervenção artística, 

tendo por base uma prévia 
formação teórico-prática no 
âmbito das artes plásticas, 
da francofonia, difusão da 
língua portuguesa, Oceanos 
e da história da Rota de Fer-
não de Magalhães.
Este contexto permite divul-
gar a expedição planeada 
e liderada por Fernão de 
Magalhães que alterou de-
finitivamente o paradigma 
geográfico da época, confir-
mando que a terra não era 
plana e a intercomunicabi-
lidade de todos os mares, 
revelando-nos um grande 
Planeta Oceano, e permitiu 
o contacto com novas reali-
dades, culturas e costumes, 

fauna e flora, contribuindo 
para o conhecimento nas 
mais diversas áreas do sa-
ber, cultura, história, teolo-
gia, linguística, botânica e 
zoologia.
A intervenção artística tem 
como base uma instalação 
tridimensional em forma de 
túnel (12mx3mx2m – ima-
gem protótipo em anexo) 
onde dois pontos de vista 
interagem com o público: um 
interior, quando o visitante 
percorre uma simulação do 
fundo do Oceano, tendo con-
tacto com diferentes animais 
que o habitam; e um ponto 
de vista exterior, onde união, 
força, perseverança e espe-
rança são retratadas através 
de mãos que se seguram, 
puxam, apertam e se entrea-
judam, invocando a coragem 
e resiliência dos marinheiros 
que integraram a expedição 
planeada e liderada por Fer-
não de Magalhães.
Após a presença na Cité 
Internationale Universitaire 
de Paris, pretende-se que a 
iniciativa tenha continuidade 
através de uma itinerância 
por outras localidades.

Casa ao Lado levou 
“Um Traço por Magalhães” a Paris
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Esta é a décima terceira 
edição deste simples devo-
cional que tem como critério 
máximo, a Palavra de Deus 
explicada e aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos cora-
ções, como também pratican-
do no dia-a-dia o seu conte-
údo de sabedoria espiritual e 
inspiradora.

Hoje, acompanhando o 
quanto no mundo todo, está 
se falando em crise, aciden-
tes da natureza, catástrofes 
e tragédias, atos bárbaros 
de violência, assaltos, cor-
rupções e enganos em toda 
parte, fome, guerras, e assim, 
um sucessivo desenvolver de 
acontecimentos que abala e 
constrange a nossa socieda-
de, agredindo-a de forma di-
reta. Perguntamos, onde está 
o conceito de uma verdadeira 
Humanidade? Tudo isto nos 
leva a pensar em como será 
o futuro para a nossa Família, 
para o mundo? Onde tere-

mos segurança? Realmente 
será que o mundo está aca-
bando? Ou, porque Deus per-
mite todas estas coisas? Se 
Ele existe? Que faça alguma 
coisa! São indagações que 
merecem uma reflexão muito 
profunda, porém, nas Sagra-
das Escrituras, encontramos 
ricas Palavras, que nos dão 
um entendimento do porque 
que tantas coisas assim ocor-
rem. No Salmo 42, versos 5 e 
6, está escrito: “Por que estás 
abatida, ó minha alma, e por 
que te perturbas em mim? 
Espera em Deus, pois ainda 
o louvarei na salvação da sua 
presença. Ó meu Deus, den-
tro de mim a minha alma está 
abatida; portanto, lembro-me 
de ti …”, a nossa psique, ou 
seja, a nossa alma, passa 
por testes dia após dia, onde 
inúmeros acontecimentos e 
diversas experiências nos 
envolvem em um círculo de 
apreensão e expectativas, 

elevando em cada um de 
nós um nível de tensão, que 
deve ser encarado com ma-
turidade, e ainda assim não 
obstante com a companhia 
do medo. Tudo isto nos atin-
ge gradativamente, para nos 
entristecer e abater, pois é 
muita coisa acontecendo e 
tudo ao mesmo tempo. Isto 
requer mais de nós a cada 
instante, a Palavra de Deus, 
a Bíblia Sagrada, nestes ver-
sículos, nos ensina que deve-
mos nos “aquietar” e “confiar 
N’Ele”, Ele é o Deus criador 
de todo o universo. Com Ele, 
nossa alma não ficará abati-
da. Devemos crescer mais 
e mais, em nosso relaciona-
mento com Deus, pois tais 
sentimentos como: carência, 
sensação de perigo, frieza, 
dúvidas, momentos de de-
sespero, entre tantos outros, 
jamais deixarão de existir, 
isto enquanto estivermos 
nesta dimensão de vida ter-

rena. Devemos estabelecer 
uma reação realista e conci-
sa diante deles. Eu vou então, 
me desesperar ou confiar Na-
quele que tudo pode? Saiba-
mos, que Deus está no con-
trole de todas as coisas, isto 
pode até não parecer. “Delei-
ta-te também no SENHOR, 
e ele te concederá o que de-
seja o teu coração. Entrega 
o teu caminho ao SENHOR; 
confia n’Ele, e Ele tudo fará.” 
Salmo 37:4-5. O nosso Deus 
em Sua Palavra, diz muito 
mais: “Deus é o nosso refúgio 
e fortaleza, socorro bem pre-
sente na angústia. Pelo que 
não temeremos, ainda que a 
terra se mude, e ainda que os 
montes se transportem para 
o meio dos mares. Ainda que 
as águas rujam e se pertur-
bem, ainda que os montes 
se abalem pela sua braveza.” 
Salmo 46:1-3. Vamos confiar 
em Deus. Lembre-se disto: 
para sermos Cristãos vito-

riosos devemos sempre ler e 
ouvir a Palavra, tê-la na men-
te, mas deixá-la habitar no 
nosso coração. Isto nos leva 
ao triunfo diante das lutas e 
batalhas que se travam, tanto 
dentro de nós, como ao nos-
so redor. O nosso Deus não 
permite nada sobre nossas 
vidas maior do que possamos 
suportar. A Bíblia Sagrada 
nos dá exemplos magníficos 
de postura e posições toma-
das, perante várias situações 
adversas, e, todas elas foram 
combatidas, também, por 
meio da fé . Estas tantas “si-
tuações adversas”, simples-
mente nos levam muitas das 
vezes a aproximar-se mais de 
Deus, ainda que muitas ve-
zes, nós colocamos a culpa 
N’Ele. Ele nos colocou neste 
mundo para dele cuidarmos, 
com todos as qualidades, 
atributos e virtudes, que Ele 
mesmo, depositou dentro de 
cada um de nós. Que não 
seja as adversidades, os 
obstáculos que vai nos afas-
tar da nossa comunhão ple-
na com Deus, mas sim, que 
em cada circunstância vivi-
da, nos aproximemos muito 
mais D’Ele, com frequência 
e constância. Esse é o dese-
jo do coração de Deus para 

nós, a nossa alegria de forma 
completa. Que a cada dia, em 
cada momento, possamos re-
fletir e buscar nos aprofundar 
em conhecer e depender, 
em tudo, do nosso Deus e 
Pai Celestial, pela Sua Pala-
vra e assim, venhamos a ter 
uma intimidade maior com 
Ele, que com certeza, no Seu 
grande Amor, se revelará a 
nós em toda e qualquer cir-
cunstância ... É isso aí ! … 
Deus nos Ama incondicional-
mente ... Que Ele nos Aben-
çoe grandemente nesta nova 
semana, e, que possamos 
abraçar de coração, cada 
oportunidade que Ele nos 
dará … Bora lá! … Vivermos 
de “Bem com Deus … e … de 
Bem com a Vida” … Vivamos 
esta Verdade. “Leia todos os 
dias a Bíblia Sagrada - Ela é 
a Palavra Soberana de Deus, 
para o Nosso Coração.”

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:  “Confia no SENHOR e faze o bem; habitarás na terra e, 
verdadeiramente, serás alimentado. Deleita-te também no SENHOR, 

e ele te concederá o que deseja o teu coração. Entrega o teu caminho ao SENHOR; 
confia n’Ele, e Ele tudo fará. E ele fará sobressair a tua justiça como a luz; 

e o teu juízo, como o meio-dia. Descansa no SENHOR e espera nele; 
não te indignes por causa daquele que prospera em seu caminho, 
por causa do homem que executa astutos intentos.” … SALMO 37:3-7

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: ALBINO_
FERREIRA@SAPO.PT, OU, LIGANDO 
PARA O TELEMÓVEL: 912 449 457
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Está para chegar a 11.ª 
edição do Bgeen – Ecologi-
cal Film Festival. O evento é 
apresentado esta terça-feira, 
na OFICINA - Escola Profis-
sional do Instituto Nun’Alvres 
(INA), numa sessão que con-
ta com a presença do verea-
dor da Educação da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Augusto Lima.

O Bgreen - Ecological 
Film Festival é um festival de 
vídeo, promovido e organiza-
do pela OFICINA – Escola 
Profissional do INA desde 
2011, que conta com o apoio, 
entre outras entidades, da 
Câmara Municipal de Fama-
licão.

Este ano, a Gala Interna-
cional do Festival decorre 
no dia 9 de junho no anfite-
atro ao ar livre do Parque da 
Devesa, com a exibição dos 
filmes vencedores e entre-
ga dos prémios a concurso: 
«Grande Prémio bgreen 
// ecological film festival», 
«Bgreen Júnior», «Menção 
Honrosa», «Melhor Making-
-of», «Prémio do Público» e 

«Prémio Alphonse Luisier».
Refira-se que, a edição de 

2022, conta com cerca de 30 
vídeos finalistas, oriundos de 
cinco países - Portugal, Es-
panha, Noruega, Colômbia e 

Chile. De Famalicão, encon-
tram-se em competição, com 
uma curta-metragem cada, 
a Escola Secundária Padre 
Benjamim Salgado e Escola 
Profissional Cior.

Festival Bgreen aquece 
“motores” para a 11.ª edição

Com a subida já assegu-
rada há algum tempo, os se-
niores do Famalicense Atlé-
tico Clube (FAC) disputaram 
a final four para apuramento 
do campeão nacional de vo-
leibol, e não deixaram esca-
par a oportunidade.

Estiveram presentes nes-
ta final as equipas que fica-
ram em primeiro lugar na sua 
série mais o segundo melhor 
classificado de todas as sé-
ries, nomeadamente: Série 
Norte o Famalicense Atlético 
Clube; série Sul o Juventude 
de Évora; ilha da Madeira o 
Marítimo e o Clube de Volei-
bol de Lisboa.

Esta final teve a organi-

zação do Clube da Juventu-
de de Évora, na cidade de 
Évora.

Depois de ultrapassar ou-

tros adversário, chegando á 
final sem derrotas, o FAC al-
camçou a vitória, sagrando-
-se campeão nacional.

Voleibol

Seniores do FAC sagram-se 
Campeões Nacionais

O empreendedorismo fa-
malicense vai estar na mon-
tra, esta semana, no centro 
da cidade. A Feira do Em-
preendedorismo vai ocupar 
o espaço da Praça D.Maria II 
na sexta-feira e sábado, dias 
28 e 29 de maio, com um 
conjunto de empresas e mar-
cas famalicenses que vão 
dar a conhecer ao público 
as suas  ideias empreende-
doras, com conceitos de ne-
gócio e produtos inovadores.

O espaço servirá ainda 
de ponto de encontro para 
debate e discussão entre empreendedores, jovens, 

stakeholders, parceiros e 
investidores. É o que vai 
acontecer com o Talk que 
se realiza no primeiro dia da 
Feira sobre «O Futuro das 
Startups», que vai decorrer 
no Auditório da Fundação 
Cupertino de Miranda, a 
partir das 17H00 e que tem 
como oradores Francine Be-
leyi, especialista em gestão 
de marca e estratégia digital, 

Pedro Rodrigues docente 
universitário e especializado 
em marketing estratégico, 
Bruno Silva, coach e consul-
tor e Teresa Dieguez, espe-
cialista em estratégia e em-
preendedorismo.

O evento tem inscrição 
gratuita, mas está sujeito a 
inscrição prévia, que pode 
ser feita em www.famalicao-
madein.pt

Mostra patente esta sexta-feira e sábado

Feira do Empreendedorismo 
exibe espírito de iniciativa 
dos famalicenses

EARO com 17 medalhas 
no Campeonato 
Regional

A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou no Campeo-
nato Regional de Infantis a Juvenis no passado fim de se-
mana, e conquistou dezassete medalhas, para além de ter 
registado vários recordes pessoais.

Sagraram-se Campeões Regionais, Mariana Maciel nos 
1000 metros e 600 metros, Tiago Silva 1000 metros e 600 
metros, João Azevedo 1500 metros e Leandro Gonçalves nos 
3000 e ainda na Estafeta Medley com Ana Neto, Maria Baltar, 
Leonor Pereira e Ana Faria. Coletivamente, a EARO conquis-
tou o terceiro lugar em Infantis e Juvenis femininos.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

MORENA GULOSA
Pela 1.ª vez em Famalicão 

e só uma semana.
TLM.: 926 985 744

24 de Maio de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MORENA
CARINHOSA
GOSTOSA

SAFADINHA 
EM 

FAMALICÃO

961 736 750

MADE IN BOA VIAGEM 
Carros p/ abate completos 

200€ a tonelada.
Rua António Azevedo Barbosa 

n.º 26 Jesufrei.
TLF.: 252 323 320

PRECISA-SE
Aprendiz de Serralheiro/ 

Serralheiro.
TLM.: 917 336 176

RELAX
GABRIELA 

Sensação do 
momento, corpinho 

delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

ALUGO
T1 no centro.

 500€
TLM.: 914 904 464

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PRECISA-SE
Empregado
 de mesa.

TLF.: 252 323 400
PRECISA-SE

Ajudante de cozinha
 e empregado de sala 

p/ restaurante na cidade.
TLM.: 966 913 372

OI GATINHOS
Sou uma gata do 

bumbum GG, muito cari-
nhosa e simpática. Vou-te 
levar à loucura c/ o meu 

atendimento cheio de bei-
jos e carícias irressitíveis.
TLM.: 913 901 194

TRAVESTY
MARGARETE

1.ª vez,  
21 aninho. 20x6 
ativa/passiva. 
Oral natural, 

beijinhos, lingua 
rainha, botão 

rosa, massagem 
profissional na 

marquesa.

961 490 432

DOCE 
MULHER
Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 69 

delicioso, 
pele macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

FÉRIAS
Aluga-se apartamento T1 em 

Vila Galé Atântico - Algarve (6km 
Albufeira). De 26 junho a 3 julho 
2022. Apartamento junto ao mar 

(+/- 300m da praia) equipado 
c/ ar consicionado, Kitchenette, 
piscina para adultos e crianças, 

etc. Para mais informações:

TLM.: 963 106 194

VIÚVA
75 anos procura cavalheiro
 na casa dos 70 p/ futura 

relação de amizade.
TLM.: 930 522 047

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 1.º e 2.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

SENSUAL
E bem atraente, adoro 

min*t*, faço um delicioso 
oral. Na cama sou ousada 
como você desejar. Liberal 

e safada s/ frescuras.
TLM.: 912 485 200

TRAVESTY IZABELA
Super novidade, 20x5 ativa/

passiva, oral natural. Beijinhos,
 sou meiga carinhosa, safadinha, 

toda completa c/ boas massagens.

TLM.: 967 893 089

RELAX

CAVALHEIRO 
Atende senhora 

ao domicílio.
TLM.: 911 701 989




